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RONDA
A LUIZ �IUI�AT

Dentro do coração eu sinto lima patrulha
que ronda noite e dia, ininterruptnmente .

... E o bando de espiões a fazer tanta bulha!
Tanta angustia mordendo o corsção doente

Esta ronda sinistra, esta ron-ín maldicta
rem permitte que eu durma o derradeiro sornno ...

E o gJ'ill1et�\ que suba os degráos desse throno,
onde a paz reina, e don Je a guerra foi proscripta � ...

Torva ronda que espreita o coração enfermo.
Si elle ad. .rmece, presto, ii ronda gl'ita-ALEla.\ l
E busque o condemnsdo á lucra pôr um termo,
... si a prisão nunca teve uma jnnella aberta! ...

..\h como illude a "ida � E como iIlude o mundo!
I':u julgava, sorvendo o hydrornel da ventura,
que nus dias fataes, nos estes da tortura,
conseutussem dormir o pobre moribundo...

E eu jlvgan'l Que após a tempestade austéra
da Dór, que minha fronte em firmes tons registra,
exhnusto o coração, fi patrulha sinistra
me offertasse da PRZ a eterna primavera ...
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SILHUETAS

rÚ1"a -.:r'::me em bú'üI'_ P',:!ueniU! e elegante, aindc na meia sornbrn dt;inlancia que dá rnr,l a c uretra da mo..:idadc, poderia figurar, CYl10 flôr l timoda, Il1lll to tenra e hnca, na 11,,/1 tou JIl"(:rc ralhada a cap: ic ho ue um C:1-valheiru de bom gosto.
D'entre a, estrel.as que :U:g-UléUll 110 con=tellario da !'a,-!.iJll{. dl,l \é>t'ser a l"nlS nova rela edade , tl IIHlh aca "idadn pela singeleza e meigu ice, t"

por 1&::'0 mes rr« a nH'I!; fUIL,urante.
E u-na perola da mfanc.a que "C de;:;peJe d�b suas companhul'[.s ,!e­bonecas e entra hoje, mare::,t, :,.: � oella, 11.) pórtico s, lernne que abre par'!fi al\l radr, clnt'ir�l'lte da IllOCld.ldt'.

J [a dias, sorpleh,,'ndeo-nos r. todos, alegn�mente apparecendo e11 pll­blico, v ictoriosa, no 'l'eIO de uma salva de palrniv.;.-d.! ve-ndo ccmprido ! ..Bra\'issiIPo!
Toda de branco, �Iro"a e altiva

, peifumadr, como um.i ll'�r de larnn­geirn , dia appnreceo em 'llt! () da fcita pela mão úe li �l artistn de t�lm'l.ráo leve, trio rdeul , numa arvu fi Je neve c num andar de glti',;-.I t.l" �"q),l'hendcrues, que �e:l'e'll(,\';, lima appariçã» irrediante de \\'n:kyrHI, H.je'l,hde nevoas, junto" urr a festu r, ntr.st ic •. i nnuud ada de luze", de flõres .II:'ruidosas accJ'lmactle!>.
Ftll'a uma s r'pre"a r"a[ nifíca, Leve fr/sstn, de e nrhu-ic s "(I e de prn­zer percorreo Iibra a fibra, o co: pu e fi alma de li!' ,I r!',lItHno leita, q uefôra ao theatro levar urna esn-ot.. II{) .vsvlo de Orchã. s
O chefe do Esta-to f'ntharinen-e, uurn c"forç;. "y:"'p: thic«, huvrn 8111',1-h id o li graça das alu-a ... nobres 1'.11':1 fu!IlC!�iI testa de c'dd.,d-o', [l, h g.l,n-dcs nrtistr s, 1'( S!'OS hospede», imprimir.rn i.rnn n' +'1 -ince.n e ,ti;':i\ilúquclle serão csthesiac«, :.n: I'c[ll·dl) al'�'I(!lls".",
Foi quando n emocí.u st:lllwllla, lima m inint ur r; de '11', ça 1:>1111--,1') re -

pentinamente junto ú f IUt, recebeu o vir-Iin» e () /II":/), p!:s�elcu ;:>Ct) lll',�.dn<.:c e meigo de- mgenu 1 s ,bn·.1 I'h,éa, I'cln!-' camflrolc:;, I:Í, no ilIlH!() t',,_
tava a Inrnihn, dominada por -"CII�' çôe.., t:.\II'IHÜII;; de sust». de prazer ,de du\ idas, ele incertezas pelo S.lCC(�,;O dn gr.uch,ta, 'c.ll "1 Ilt., se nho
rn de SI. C01110 quem nbnuuonou 0:-; b.:II1<':" r.1{ilnll� para ) n.unorur I' !--t")
nco vio lino ... zut l- feri" a primeirn 1:111(1 do N,:!!.uh'!/v, e no.;'i. u tr u, C rn..»,»ntr.: anda, e depllJS slIH\'i""JlllO-; nC':Ol\le.:; \ i\'I!-'�lrn(.<; a.Jl't{ 'os , "'i\' j,hil"-;;;i,�;ns cOlllblnnçíic-; de hnrmonia, �odü esse c ,o,il!n:to de St'')�ftÇli� ;)'thl1" 1_
cas que udormecem, que d espcrtnm , que Irritam. qu ..

' :-;.;n<'1PIII::;f n n :dilll
:.rti<;l!ca, que dominnm lIllla lllllltid�o de :h:-'Istel'es .. p�...;nI')S t<.,,!' o,., ,,<l,
Illa�ia vibrada por ::gllellns cordas sen�'l..;ion;w" I.{tI � or.1 f,'lJ.ell1 :sonhai', "I ilIl%em \'i\er, tangldl1s por L'e'luenlnos dedu::; ro'aJú ....

Era ll'l'H re\'"Clação �lh..:tlcn Úe. C'lll;,dl' (_} 1l1f11" franc,\ deliriO'. l'al"!lr�l1"" !,\ f agn i fico!
f':is clhi C'1nlO lima ..:ri"nçn de u.Ic ltl1, nJ�fl Cn;!l'H': enr r ()[!ío, faz n blUil.

c:llrada solel11:1c, \'lctoriosa e esplclhlidH, oe::,l!.! Lt.::mplo de .\rtc !

CI:;Llll L :\IO'l

PRIMICIAS D'ALNlA
. I� .

i\lm.!õ que perpa-':-;reso oh Sy1i'l1ide:s �ua�es,
E que, desde a \ joletn a 1111.11 cecc!m,
D.les o�Clllt};; di.! :11111)1', UI ces armu:.t:().,: úe- n"es�

Beljac, bCljae t.ur l'em
J\"qlleIlH d� metlS SI)olws 1l1l�(ltda donzel�l1.
[� qu·!, sendo a n :nlHl, é. mal,.::; que us 1]IHes beJu_

A' cs as re\elae o qUl.: Eol<) \0::: l:JOfiOlt
�'um derr I)Il do beije.;

Po:em :-0,je pled �Stl::;, n·,:%e :r>e-:>,l1O ensejo.
Ihzei·ll,e qlle [COlL
Cm ca,d(l a medlt:u'.

t) call1l) dQ II}(:c:!ez.a que t.:m mÍL!h·alma medj'l'l"",
A,:;sln1 ('OlllO l-ln re-!,a

\'cgeta a c"qul\a tlü[ \'j\el1Ju ::;(í de <.miolr.

rgi-t'llS ,fe rtlfum ','. óabam( '< do Onel1te,
C �nCla!:i de '.'elh:d{),

E as face,.; d'Ellll entúu t-u.,-cne f"lll tJ Iccmente.,.
Deixandv,lhe em "'egredv.
Baixinho, qUt'.I�, mi!o.

O t-eijo .se :'lloh'almr. o tn"lc c:..s:do muJv.

_).[ udo porque é IsoI.tdo e tri_ te r-orqlf� é só,
..\ ,::;im como" ti i�tezH •

. � tl'l..,tez� Oe um J('l'.
De um Job yu.e oito ,l'lil'mUra e ::offi'e �em deft;m.,.

�,:eo elmo de C'Orrbnte (! II {. l�:Hi'a -Ice ",mptllhei
"\n:o 1(H:t:.� contra .'\m";r,

Ql!e'brado� ro�nm já, \·encid,. me hrrnílnei
l oba!'demer.�e fÓ, aSSln o. mo um trahidor.

E og'ora, oh mL�a nmaJa. em gaJa" bu.�C"l fi r,l"n�
FI();'íJa que IN;-]HI"�e ao c 'o r"nheHhlo e>t[eu��.

E (f(leee II entre a..:: bellas
A'que!la que e.\ maior, Su'tam.. we mính'al'11a:

GO�I, \:,,\'. IS Fr nfi 'l
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Vinde, vinde li mim, oh branca." pombas que me buscaes :

Pousai mau.ia ne-ue n'essas mãos que \"0" offerec«, pousai nos

rombn ", sacudi os rr eos cabellus com \'OSSOS biqumhos rosados.

ouero arm mar-v os mui to porque, como cu, SOIS n' .II to nrnorosr;s: que­

J'l1.\�lf murto, porque m nbem como os \'osso'" bandos ao ar, (1:'0 meus so­

nhos vóarn, vôarn , buscando as rr àos, as faces e l,S cabcllos da :\lad')Ilr.

de '''leos altares ,

SIll1, \ inde a mim Em ,)}\ ei-rne para que eu »intn o suave calor de

vc 'S h nsínf-as, ouvindo em extase o delicioso ar rulho de \'05';0"; amcre=

venturosos.

Ah I f udesse eu. corno \'tb, \0,11' pelr s sities nmcnc S, P r sobre fi C');rl

crespa e varieguda dn." tl,'re"tas amda virgens, em p ir com Ella. longe
I'.lra beru longe, onde nâo echc-asxe o prurido das ambiçôes terrenas I

Pudesse eu, como \'OS, ler um m nho ditoso onde, de vo'ta as excur­

sôes aos prados e nos pornnres. encontrasse as blandicias que vos entne­

sourarl1tro as amantes c fieis companheiras !

Mus., ah , pnbre-. amigas de minh'nlmn : \'Ó� também tendes sof;':'i­

rr-cntos, VI",::, lambem chorr.e=. \'O� eh .raes as vezes. CI)11l0 (1 l1lCC coraçà r.

'I'ervdes momentos ue nngusu.is.
� i"> \ icu 1111'S .1'; mi I hr.tres tt aiçoei rus. ga ""as adu ncas rou b: nd , de-spe-

ucun ente \0::. .... 0:; ,1I11flntt'S tCIT l.rn:l( s e indefensos,

( ('11n \ (";, os 11''';:''1<''' ''lhOS partem do coração, ...111('s se perfu mnd is
,

íuu.van.Io v ent uras ineftvveis e mUIta vez voltam de luto.
() m illu fie da Duvrda m'o : rapi�.l. esboroandn 1I111lhl1s illu-ôcs c es­

perr.r .;nc" ti"to facel!-- de selem esmagadas como vús outras

\'11, ,. r.v esinhns ternas. \,1:1\:: mansamente. meiga" co.r panheiras: e,

quendo vnc ntrardes fi Xlndoun de "'CO SacI ari ..
, acariciai -11, sucud i o:

se ... negrr s C'cl"ell( " C')'11 ('S vossos biquinhos de coru' 1'<l1'11 CJ.1C 1�llr. lam­

bem \'(", receba com amor

Depr I'" vinde, vinde em alecre re\', ada até min , unzcndo a csseuci.

C" h InradlJrn, I) cnricioso perfume que LI' 1':lla ho l\ edcs, e lj ue Elln, bel­

jnpJq-v)s. ign ire fi 'filem ides levar o t rcscalnute fluido.

\. nde, \ inde n mim, oh brancas porr bas �1I" IT'C buscae-: pous.ic
mansa-i.ente nr.s mãos que \ pS e-tendo. pou stc 111:S me' 'S hcmbros escu '

tae a • i'<kl.;,l de rr-e-.s rur ore-. e dcpoi-. \'OCU, \'0<11, refermdo-n a s bos­

'Iuce; CiClh:ll1t -,1 H('''; murmuro- e.r'llf,e; e cochichendo-n r,· nu'c" mais fe­

lizes que eu que Il'l') cousig« (l 'co co.uncto

\'1·:1(,,\ J 1'.\;1011

(- J l'a.aphmse de um c" neto Je I<aymundo Corrêa,

TRISTE RECOROAÇAo
1�,:f'P.1 ll!to hOlnS da:: ice: qualh:" �. :\!"iiklrn, I.,r .• z c:e laltnllJ e (. hei"

de '''I-'II'�.;i)t:;, Cl)n\lí.h li-me 1"11'[1 1I1l1A p: tll�cildn p",' l':le l),gu1lsrda e que
dt.\ ia tel' .l gllr 110 dI.! �t'gllill[e eH. lima ['PI·;'ZI\'c! ilha cio l�iO (�rnlll1e.

j\gmclpc( v am!'\'cl COI1\ ile, dts.:ul!)'lndo-me p01' llfl ,poder fnze; parte de

�ell'e;I1aJlte di\'er�fto,
• ';:..) p s ...o dlspe ,Sclr-t,�, 1",;"p(lJhl!!u me elle, P li!', c,.,t 'u C)111 til in

�II', 'llj( C ,1eJl',lls g.!l'nlltJ UI)::' ",ll;(h complllhcilOS que tHlnbelll fd,;JRS

pnrtl:. Ja ":1II"i·!Vfl. I )callle ..H: thll'a:llla In"j"iellcia Il'-!1 I'clutei JllHIS t: de­

p0i5Je tom'H Infurmaçõec, de luJv, JC"t,�(jI-me d" meu a'1'i�"1 que sr.­

ti::,feillc,sllno ap;,;, t l,l- mI.! a Illlio, dlzt:"1l1o tll�':;uiJl nlUI1I1 no cl�e..,.itl (�'<,­
ria, :\c outro ,iI8, (l'lS pnl11ClrOS clarv'::>; da aurora. dIrigi -me aI) sillo indl-

I

cado. onlle <:nCl,nuel um bale tri.'ultldo l}(ll' CJl1CO \ alentes rapaze�, 'lllC
empunha\'am cada um." �ell ICm,),

Túmei pthlÇil('l no log�r In,li �aJ" relu re;no ebnlldnnado,
.\' \'oz d(' dJrect,)r da eXí'c,liçi'll', Ih <-eh rem"s merglllhnlf.:11 [i um

temp() n'106dd, dando ao buJ'c(, ..:nc:-gic0s implllsos,
U muI' e"ll\11 calmo, nill) apre.,e:llfl\'a n'\ surerllcle lima unle.! rugo eíl

tn la a �U'l eXlcnsã<}, o quI.! I'ermitlll� \ermos rn8g!lifi�os p'llhll'am,l":, en1-

bt:lcznd,,-- pc�os l'l'l 11Cir,)s mic's do s.1 que \'ínha Ue"�'l)iltaIlJo 110 l1ClIizollle.
A<:;<;im c,t'gll'ntnOS na melhl)r orJem, sempre embalad I:> pelne; vig0ro- ,

so,� lmpubr)s do" re'110e;: até q;,JC um 'lhraz'lJor sol de Fe\'e;elrü, \'cio Sllr­

prehenJer-'1os em meio do viagem, Lutamos encrgica:nentt.: com U l11.li::;

pe,deJ'-)�·) dos elemcnt')s. fll� o termo de Ilossaj, '111'1da .

• \hl..:h":J,Ln.ll), de"t:mb,1rcal11os le ttiS, pro.:urnndo cn,la qllal defemre­
Ilhar a �Ila mi ... .;üo Jo melhor modo pflssi\'e1.

t ln" encarregaram-sI:! de apparelhr:r li'; rêjt!s parn a pC<;('El, outros lra'

ti1.\am due; succ'llent(l!'i a-;stldos que com pericia eram coHoc<l1os em c:;­

pet IS p€ páo, llnuve U:l1 ll1C'mente, de dc:ócanç0, qua'ldo (I s)1 '1(1 auge
de sua p"ten.:w, nos en\'ir1\':\ os "eus raios COf!:5can(0s que p.treci:ctm que-
reI' tujo dC'itrUlr.

.

Sentind<l-me nes."a occ,l .. ilio llgeira"l1e:lle incomm'ldnJo, fiz sciente a)�

rn,;u!) cOll'p.mh.:ir 1-; que ia descnnçlH' !l'uma inagOlli.::o sombra tjl:e di�l(.j\',l
d'nlli alglln" passos,

Adr,rme':l poucu der(li� c assim c')ntinuaria si nii) Lsst: n npparlç \)

hru ... ca de unI comp .. nheiro. que em .11tas exc:amnç0!.!s C <;o�uços intc�l'Om­
FCI,-me o t[';o reparador .;;.omno. ALllrdld<.l, �em saber') molHO dI! tamo­

nho dec;e"F..'ro, procurei Hllerl'ogal-o.
-l'md cat,!c;trorne, lima desgraça, meu amigo,--cu c o ,\fonteiru n­

ZC'110-ne,-; ao la:g(1 e sem n menor C:1l1l!.!l" ab�ndonam')� o b'):e. n) I;j­

tuítc. de [01l1armos banho,
_, () b'l�e foi se di .... tQl1ciando, le\'ado pela forte corrt'ntesp que C;1tÜt)

l'einm',1 e pare=ln lImn impruJcn=11l não re:omarmúl-o no·,·r.:nente.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



 Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




